
Confidencial até o momento da aplicação.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ

ESTADO DE SÃO PAULO

PROCESSO SELETIVO

006. PROVA OBJETIVA

PROFESSOR II – FILOSOFIA 
(Ensino Fundamental – Anos Finais/Ensino Médio)

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

� � Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
� � Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 

prova e assine o termo respectivo.
�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia a tira a seguir para responder às questões 01 e 02:

(Willian Leite. Disponível em: http://www.willtirando.com.br/)

01.	A partir da leitura da tira, é correto afirmar que seu efeito de humor decorre do fato de que a personagem

(A)	 repete excessivamente algumas expressões em sentido figurado, o que torna a sua fala incoerente.

(B)	 critica explicitamente o uso inadequado de expressões da língua portuguesa em sentido figurado.

(C)	 usa expressões adequadamente, mas confunde as noções de sentido próprio e sentido figurado.

(D)	 emprega expressões com alto grau de formalidade, que impedem sua interpretação em sentido próprio.

(E)	 insiste em considerar que as expressões possuem sentido próprio, independentemente de seu uso.

02.	Considere as frases a seguir:

•  “Hoje, metaforicamente, arregacei as mangas.” (1o quadro)

•  “Agora estou, literalmente, morta de cansaço.” (4o quadro)

É correto afirmar que as expressões destacadas expressam, respectivamente, circunstâncias de

(A)	 modo e causa.

(B)	 causa e finalidade.

(C)	 modo e finalidade.

(D)	 dúvida e intensidade.

(E)	 dúvida e meio.
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03.	No texto, a atmosfera de expectativa e deslumbramento 
em torno da chegada do bonde elétrico é construída prin-
cipalmente pela

(A)	 descrição objetiva das características técnicas do novo 
veículo, que permite ao leitor compreender seu funcio-
namento.

(B)	 representação das percepções e reações da popula-
ção, que atribui ao novo meio de transporte caracte-
rísticas extraordinárias e até ameaçadoras.

(C)	 oposição entre a rapidez do bonde elétrico e a lentidão 
da vida urbana moderna, apresentada de forma crítica 
por meio da figura dos acendedores de lampião.

(D)	 exploração do contraste entre as expectativas exage-
radas da população e o desempenho relativamente 
comum do bonde em sua primeira viagem.

(E)	 comparação entre os costumes dos moradores paulis-
tanos e os das grandes metrópoles europeias da época.

04.	No 4o parágrafo do texto, as palavras “temeridade” e 
“afluência” são sinônimos, respectivamente, de

(A)	 precipitação e influência.

(B)	 coragem e enchente.

(C)	 ousadia e curiosidade.

(D)	 temor e frequência.

(E)	 imprudência e fluxo.

05.	Considere as frases a seguir:

• � “Indicaram-me a atual Avenida São João como o local por 
onde transitaria o veículo espantoso.” (2o parágrafo)

• � “Parou adiante, perto do local onde se abre hoje a  
Avenida Anhangabaú.” (12o parágrafo)

• � “E ficou pelo ar, ante o povo boquiaberto que rumava 
para as casas, a atmosfera dos grandes acontecimentos.” 
(14o parágrafo)

As expressões destacadas podem ser substituídas, res-
pectivamente e em conformidade com a norma-padrão 
da língua portuguesa, por:

(A)	 onde passaria ... aonde se encontra ... no qual partia

(B)	 aonde estaria ... em que fica ... onde se dirigia

(C)	 em que se veria ... no qual está ... no qual seguia

(D)	 aonde iria ... em que tem início ... o qual se encami-
nhava

(E)	 aonde trafegaria ... aonde começa ... onde iria

06.	Em “O projeto aprovado, começaram logo os trabalhos 
da execução”, o trecho pode ser reescrito, mantendo a 
correção gramatical e a relação de sentido original, como:

(A)	 Quando o projeto foi aprovado

(B)	 Embora o projeto tivesse sido aprovado

(C)	 Mas o projeto fora aprovado

(D)	 À medida que o projeto foi aprovado

(E)	 Para que o projeto fosse aprovado

Leia o texto a seguir para responder às questões de 03 a 06:

Anunciou-se que São Paulo ia ter bondes elétricos. Os 
tímidos veículos puxados a burros, que cortavam a morna da 
cidade provinciana, iam desaparecer para sempre. Não mais 
veríamos, na descida da Ladeira de Santo Antônio, frente à 
nossa casa, o bonde descer sozinho equilibrado pelo breque 
do condutor. E o par de burros seguindo depois. Uma febre 
de curiosidade tomou as famílias, as casas, os grupos. Como 
seriam os novos bondes que andavam magicamente, sem 
impulso exterior?

O projeto aprovado, começaram logo os trabalhos da 
execução. E anunciaram que numa manhã apareceria o  
primeiro bonde elétrico. Indicaram-me a atual Avenida São 
João como o local por onde transitaria o veículo espantoso. 
Um amigo de casa informava:

— O bonde pode andar até a velocidade de nove pontos. 
Mas, aí é uma disparada dos diabos. Ninguém aguenta. É 
capaz de saltar dos trilhos! E matar todo o mundo.

A cidade tomou um aspecto de revolução. Todos se loco
moviam, procuravam ver. E os mais afoitos queriam ir até 
a temeridade de entrar no bonde, andar de bonde elétrico! 
Naquele dia de estreia ninguém pagava passagem, era de 
graça. A afluência tornou-se, portanto, enorme. A tarde caía. 
Todos reclamavam. Por que não vem?

Um murmúrio tomou conta dos ajuntamentos. Lá vinha o 
bicho! O veículo amarelo e grande ocupou os trilhos no centro 
da via pública. Um homem de farda azul e boné o conduzia, 
tendo ao lado um fiscal. Uma alavanca de ferro prendia-o ao 
fio esticado, no alto. Uma campainha forte tilintava abrindo as 
alas convergentes do povo. Desceu devagar. Gritavam:

— Cuidado! Vem a nove pontos!
Um italiano dialetal exclamava para o filhinho que puxava 

pelo braço:
— Lá vem “os bonde”! Toma cuidado!
O carro lerdo aproximou-se, fez a curva. Estava apinhado 

de pessoas, sentadas, de pé.
Uma mulher exclamou:
— Ota gente corajosa! “Andá” nessa geringonça!
Passou. Parou adiante, perto do local onde se abre  

hoje a Avenida Anhangabaú. Houve um tumulto. Acidente? 
Não andava mais, gente acorria de todos os lados. Muitos 
saltavam.

— Rebentaram a trave do lado! Não é nada!
Tiraram a trave quebrada. O veículo encheu-se de novo, 

continuou mais devagar ainda, precavido. E ficou pelo ar, 
ante o povo boquiaberto que rumava para as casas, a atmos-
fera dos grandes acontecimentos. Nas ruas, os acendedores 
de lampião passavam com suas varas ao ombro acendendo 
os acetilenos da iluminação pública.

(Oswald de Andrade. Um homem sem profissão.  
São Paulo: Companhia das Letras, 2019. Adaptado)
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08.	Assinale a alternativa em que a frase do texto foi reescrita 
em conformidade com a norma-padrão de concordância.

(A)	 Iza Souza e os filhos, em busca de uma vida melhor 
em Trancoso, no sul da Bahia, deixou seu povoado 
baiano. (1o parágrafo)

(B)	 Foi levada ao trabalho doméstico nas casas de ricos 
e famosos, em razão da pouca oferta de vaga como 
professora. (1o parágrafo)

(C)	 Houveram outras fontes de aprendizado, além dos 
cursos de gastronomia que fez por conta própria.  
(4o parágrafo)

(D)	 Transmitia-se as receitas integralmente pela oralida-
de, sem registros escritos, como acontece com as 
cozinhas europeias. (5o parágrafo)

(E)	 Entendi que tanto a cozinha quanto a escrita eram 
necessários para que meu povo não desaparecesse. 
(5o parágrafo)

09.	Assinale a alternativa em que as vírgulas estão empre-
gadas pelo mesmo motivo que na frase: “Não encontrou 
vaga como professora, sua profissão de origem, naquele 
paraíso turístico” (1o parágrafo).

(A)	 Encerrada a cerimônia, após breves agradecimentos, 
os convidados deixaram o salão.

(B)	 Na mochila havia cadernos, livros didáticos, um com-
putador e fotografias antigas.

(C)	 Alguns optaram pelo cinema; outros, pelo teatro, ainda 
que custasse mais caro.

(D)	 Durante a reunião, por motivos de segurança, o 
acesso ao prédio foi restringido.

(E)	 A conferência, evento tradicional da área, reuniu espe-
cialistas de vários países.

10.	Considere a frase a seguir:

Iza dedicou-se          pesquisa dos saberes afro-indígenas 
e passou          registrar práticas transmitidas pela orali-
dade. Graças          escrita, esses conhecimentos podem 
sobreviver até          posteridade.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas da frase  
devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 à … a … à … a

(B)	 à … à … a … a

(C)	 a … a … à … à

(D)	 à … a … a … à

(E)	 a … à … a … a

Leia o texto a seguir para responder às questões de 07 a 09.

‘Eu cozinho e escrevo para o meu povo não desaparecer’

A história de Iza Souza com a cozinha começou por acaso. 
Na verdade, por necessidade. Há 19 anos, ela deixou seu po-
voado baiano e levou os filhos para morar em Trancoso, no sul  
da Bahia, em busca de uma vida melhor. Não encontrou vaga 
como professora, sua profissão de origem, naquele paraíso  
turístico. A pouca oferta a levou ao trabalho doméstico nas  
casas de ricos e famosos que se multiplicam na região durante 
o verão.

Mas, no Brasil, trabalho doméstico muitas vezes significa 
“fazer tudo relacionado ao cuidado das famílias”. Contratada 
inicialmente para ser caseira, Iza precisou lavar, passar e... 
cozinhar. Não sabia sequer fritar um ovo. Aprendeu, na prá-
tica, a transformar ingredientes e temperos em pratos. Hoje 
ela é Iza Souza: professora, antropóloga em formação, escri-
tora e cozinheira que acaba de lançar o livro digital Comida é 
Cura: Saberes Ancestrais do Sul da Bahia.

Até ostentar essa coleção de títulos, Iza fazia uma cozinha 
autoral e intuitiva. Quem provava sua comida dizia tratar-se 
de um verdadeiro “manjar”. Só que esse tal manjar de Iza era 
diferente.

Ela — que gostou desse negócio de dormir professora e 
acordar cozinheira — buscou outras fontes de aprendizado 
além dos cursos de gastronomia que fez por conta própria. 
Em vez de se limitar às técnicas francesas e europeias, deci
diu ir a campo, conversar com marisqueiros, cozinheiras de 
rua e mulheres dos quilombos. Passou também a resgatar a 
comida que aprendeu a comer em família — metade vinda de 
aldeia indígena e outra metade do quilombo.

“Passei a fazer a cozinha dos meus antepassados, que 
descobri chamar de afro-indígena. Percebi que ela era trans-
mitida integralmente pela oralidade e não possuía registros 
escritos, como acontece com as cozinhas europeias. Entendi 
que precisava cozinhar, sim, mas também escrever para que 
meu povo não desaparecesse”, define.

(Fernanda Aranda, O Estado de S. Paulo, 21.06.2026. Adaptado)

07.	No texto, a trajetória de Iza Souza ultrapassa a dimensão 
individual e ganha um significado mais amplo quando se 
enfatiza

(A)	 a substituição do conhecimento acadêmico pelos  
saberes populares, considerados mais legítimos 
para a produção gastronômica.

(B)	 a ascensão profissional de Iza, cuja formação em 
gastronomia lhe permitiu abandonar as referências 
culturais de sua comunidade de origem.

(C)	 a valorização da escrita como instrumento de preser-
vação de saberes tradicionalmente transmitidos pela 
oralidade, articulando memória, identidade e resis-
tência cultural.

(D)	 a oposição entre a culinária afro-indígena e a culiná-
ria europeia, apresentada como incompatível com a 
realidade brasileira.

(E)	 a crítica às transformações econômicas do sul da 
Bahia, responsáveis pelo desaparecimento das prá-
ticas alimentares tradicionais.
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Leia o texto a seguir para responder às questões 13 e 14:

Roberto, professor de Biologia no Ensino Fundamental II, 
engajou-se em leituras para aprimorar seu domínio de meto
dologias ativas. Entre as várias técnicas que encontrou na 
literatura, uma chamou-lhe mais atenção: a sala de aula 
invertida. Decidiu, então, experimentar a técnica com suas 
turmas no decorrer do segundo semestre daquele ano.

13.	Assinale a alternativa que descreve corretamente uma 
possibilidade de aplicação da sala de aula invertida, de 
acordo com Moran (in Bacich; Moran, 2018).

(A)	 Os alunos preparam, em grupos, seminários sobre 
temas indicados pelo professor; após as apresenta-
ções, cada grupo elabora uma prova que o professor 
responderá, simulando dificuldades comuns entre 
seus alunos; os grupos devem, por fim, corrigir a 
prova, apontando erros e acertos.

(B)	 As aulas passam a ocorrer online, em encontros sín-
cronos e semanais; a frequência presencial à escola 
ocorre a cada duas semanas, para a realização de 
atividades avaliativas, na forma de provas discursi-
vas ou testes de itens objetivos.

(C)	 Os alunos, sob orientação dos professores, desen-
volvem a habilidade de levantar questões e proble-
mas; buscam, por meio da pesquisa realizada indivi-
dualmente ou em grupo, interpretações coerentes e 
soluções possíveis para os problemas selecionados.

(D)	 Formam-se grupos, nos quais os alunos assumem 
papéis definidos; propõem, então, possíveis temas 
de investigação que envolvam duas ou mais disci-
plinas; por fim, uma vez que os temas forem aprova-
dos pelos professores, desenvolvem as pesquisas e 
apresentam os resultados na forma de seminários.

(E)	 Os alunos pesquisam informações básicas sobre um 
tema a partir de fontes indicadas pelo professor ou 
selecionadas por conta própria; em seguida, compar-
tilham sua compreensão com colegas e com o pro-
fessor, em dinâmicas grupais, debates ou projetos.

14.	Levando em consideração as regras básicas para inver-
ter a sala de aula expostas por Valente (in Bacich; Moran, 
2018), Roberto deverá

(A)	 oferecer as novas atividades como optativas, atraindo 
os alunos realmente motivados.

(B)	 adiar feedbacks das atividades até o fim do semes-
tre, incentivando o pensamento livre e criativo.

(C)	 trabalhar os conteúdos teóricos e abstratos na 
sala de aula invertida e os práticos nas dinâmicas 
tradicionais.

(D)	 substituir conteúdos conceituais e procedimentais 
por conteúdos atitudinais, que são mais adequados 
à metodologia.

(E)	 produzir materiais altamente estruturados e bem pla-
nejados para todos os ambientes de aprendizagem 
mobilizados.

Conhecimentos Pedagógicos

11.	 Moran (in Bacich; Tanzi Neto; Trevisani, 2015) discute a 
importância de se proporcionar, pelo ensino híbrido, uma 
aprendizagem significativa. Nesse sentido, entende que

(A)	 a aprendizagem é mais significativa quando os alu-
nos encontram sentido nas atividades a partir de moti
vações intrínsecas.

(B)	 as motivações extrínsecas são mais eficientes no ensi
no presencial e as intrínsecas prevalecem no online.

(C)	 o ensino híbrido só se torna significativo quando trans-
forma as motivações intrínsecas em extrínsecas.

(D)	 a pedagogia só pode operar a partir de motivações 
extrínsecas, enquanto as intrínsecas são atinentes 
ao campo da psicologia.

(E)	 a aprendizagem significativa prescinde das motiva-
ções intrínsecas e extrínsecas, pois extrai sentido da 
própria experiência vivida.

12.	Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015) descrevem dife-
rentes modelos de ensino híbrido, enfatizando a diver-
sidade de formatos que as aulas podem assumir nesse 
paradigma. Um desses modelos pode ser suscintamente 
descrito assim: os estudantes usam o espaço da sala de 
aula e de laboratórios. Alguns estudantes são direciona-
dos aos laboratórios para trabalhar nos computadores, 
de forma individual e autônoma, para cumprir os objeti-
vos fixados pelo professor; outra parte da turma fica na 
sala de aula tradicional com o professor, que realiza a 
aula da maneira que achar mais adequada. Depois de 
um tempo determinado ou ao comando do docente, os 
grupos se invertem, de modo que todos passem pelos 
dois espaços de aprendizagem.

A proposta aqui descrita se enquadra no que os autores 
descrevem como um modelo

(A)	 flex.

(B)	 de rotação.

(C)	 à la carte.

(D)	 virtual enriquecido.

(E)	 de sala de aula compartilhada.
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18.	A adolescência é um tema que tem recebido atenção 
de pesquisadores da psicologia e da educação. Um dos 
desafios é compreender as características desse período, 
de modo a conceber práticas pedagógicas efetivas vol-
tadas a ele. Anjos e Duarte (in Facci; Abrantes; Martins, 
2016) citam os estudos de Elkonin, para quem a ativi
dade-guia na adolescência tem duas faces: a comunica-
ção íntima pessoal e a atividade profissional/de estudo.

Sobre a comunicação íntima pessoal, é correto afirmar:

(A)	 a formação das relações sociais na adolescência é 
caracterizada por um “código de companheirismo”, 
que reproduz as normas das interrelações encontra-
das entre os adultos.

(B)	 o principal fator determinante do comportamento 
adolescente é a sua maturação sexual, fundamental-
mente ligada às descargas hormonais.

(C)	 o adolescente passa a “conversar consigo mesmo”, 
simulando o tipo de diálogo que trava com os outros 
e antecipando as respostas que dará em situações 
complexas.

(D)	 falta ao adolescente uma noção plenamente desen-
volvida de privacidade, o que explica a facilidade 
com que expõe a si mesmo e aos outros a situações 
vexatórias.

(E)	 o fortalecimento dessa linguagem demonstra a pre-
valência dos fatores biológicos sobre os culturais na 
demarcação do conceito de adolescência.

19.	Um conceito central da pedagogia e do planejamento 
curricular é o da transposição didática. De acordo com 
Lerner (2002), a transposição didática é

(A)	 a escolha das metodologias ativas adotadas pelo 
professor com o propósito de ensinar um conteúdo 
ao seu grupo de alunos.

(B)	 o conjunto de obstáculos enfrentados pela práti-
ca docente em cada um dos campos específicos  
de saber.

(C)	 a capacidade de aprendizado esperada dos estu-
dantes, conforme o currículo escolar é construído.

(D)	 a passagem dos saberes cientificamente produzidos 
ou das práticas socialmente realizadas para os obje-
tos ou práticas a ensinar.

(E)	 a diferença entre as competências dominadas pelos 
estudantes antes e depois das intervenções dos 
professores.

15.	Dahlberg, Moss e Pence (2019) argumentam que o cam-
po educacional viu emergir um “discurso da qualidade” 
de inspiração iluminista.

Para os autores, esse discurso

(A)	 é parte de um movimento de quantificação e objetivi-
dade destinado a reduzir ou excluir o papel do julga-
mento pessoal sobre a qualidade.

(B)	 é mais adequado para compreender o trabalho edu-
cativo contemporâneo do que o “discurso da cons-
trução de significado”, que desacredita a qualidade 
enquanto conceito.

(C)	 permite uma leitura precisa e contextualizada da 
qualidade a partir de uma perspectiva pós-moderna.

(D)	 possibilita a superação da parcialidade e dos pre-
conceitos nos debates sobre a qualidade da escola 
pública.

(E)	 relativiza o conceito de qualidade, inviabilizando 
o uso de modelos especializados que controlam e 
classificam o trabalho educativo.

16.	Martins (in Facci; Abrantes; Martins, 2016) explica que 
a periodização do desenvolvimento humano proposto 
no livro em discussão (Periodização histórico-cultural do 
desenvolvimento psíquico: do nascimento à velhice) se 
ancora em marcos da psicologia histórico-cultural e da 
pedagogia histórico-crítica.

São importantes autores dessas duas perspectivas, 
respectivamente,

(A)	 Jean Piaget e John Dewey.

(B)	 Lev Vigotski e Dermeval Saviani.

(C)	 Henri Wallon e Célestin Freinet.

(D)	 Sigmund Freud e Maria Montessori.

(E)	 Carl-Gustav Jung e Anísio Teixeira.

17.	Lerner (2002) afirma que um dos imperativos do processo 
de ensino de ler e escrever na escola é o de que

(A)	 se separe tanto quanto possível a leitura enquanto 
conteúdo escolar da sua utilização fora do contexto 
escolar.

(B)	 a escola se concentre exclusivamente nas dimen-
sões da leitura e da escrita que sejam passíveis de 
avaliação.

(C)	 se preserve na escola o sentido que a leitura e a 
escrita têm como práticas sociais.

(D)	 as competências leitoras sejam trabalhadas apenas 
nas disciplinas de português, preservando a especi-
ficidade do ensino desse conteúdo.

(E)	 a criança desaprenda as competências leitoras 
adquiridas fora da escola, que são repletas de con-
cepções equivocadas.
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23.	Ropoli (2010) discute aspectos terminológicos voltados 
à concepção de uma escola para todos.

Assinale a alternativa que apresenta uma proposição 
condizente com a posição da autora.

(A)	 “Diversidade” é o conceito central da escola inclu-
siva, contrapondo-se à ideia segregadora da “mul-
tiplicidade”.

(B)	 Busca-se uma “escola dos diferentes” como ideal 
de inclusão, na qual se reconhecem os currículos 
adaptados e o ensino diferenciado como solução 
para tratar a diferença.

(C)	 A “escola comum” é a denominação que deve pre-
valecer na educação inclusiva, pois traduz a ideia de 
que os alunos são entendidos como iguais.

(D)	 A singularidade das pessoas com deficiência é respei-
tada no termo “escola especial”, que explicita a valori-
zação das características individuais do seu alunado.

(E)	 Uma “escola das diferenças” tem um sentido inclu-
dente, reunindo no espaço educacional alunos úni-
cos, singulares, que diferem uns dos outros.

24.	Assinale a alternativa correta em relação ao Proje-
to Político Pedagógico (PPP), de acordo com Santos  
(in Ropoli, 2010).

(A)	 Tendo se convertido em documento meramente 
burocrático, o PPP gradualmente perdeu sua impor-
tância no contexto da gestão escolar.

(B)	 A legislação educacional define para todas as esco-
las um tipo de cidadão e um projeto de sociedade 
desejados, cabendo ao PPP operacionalizar esses 
objetivos.

(C)	 A necessidade de universalização e equidade na 
educação brasileira justifica a adoção de um PPP 
nacionalmente estandardizado.

(D)	 O PPP materializa um compromisso da escola com 
a sociedade, de formação e de desenvolvimento de 
um processo educativo devidamente planejado.

(E)	 O papel do professor é implementar em sala de aula 
as estratégias e métodos definidos pela direção 
escolar explicitados no PPP.

25.	Leia a definição a seguir, extraída de Santos (in Ropoli, 
2010):

                                                       complementa e/ou suple
menta a formação do aluno, visando a sua autonomia na 
escola e fora dela, constituindo oferta obrigatória pelos 
sistemas de ensino. É realizado(a), de preferência, nas 
escolas comuns, em um espaço físico denominado Sala 
de Recursos Multifuncionais.

Assinale a alternativa que preenche corretamente a 
lacuna.

(A)	 O Ensino Personalizado

(B)	 O Atendimento Educacional Especializado

(C)	 A Aula de Reforço Escolar

(D)	 O Programa Curricular Adaptado

(E)	 A Prática Pedagógica Customizada

20.	Assinale a alternativa que apresenta uma asserção com-
patível com a perspectiva que Mantoan (2005) defende 
acerca da escola inclusiva.

(A)	 Alunos com deficiência moderada ou severa não têm 
condições de acompanhar os colegas nas escolas 
comuns, tornando-se mais marginalizados do que 
nas escolas especiais.

(B)	 O despreparo dos professores das escolas comuns 
para lidar com alunos com deficiência evidencia a 
superioridade das escolas especiais como proposta 
de inclusão.

(C)	 É preciso criar novas estruturas escolares sem 
negar ou eliminar as preexistentes, pois a assimila-
ção e o desenvolvimento de uma inclusão incondi-
cional são lentos.

(D)	 As classes especiais em escolas regulares são a 
alternativa que melhor equaciona o desafio da inclu-
são, equilibrando socialização e cuidados especiais.

(E)	 Enquanto as escolas não estiverem preparadas 
para receber os alunos com deficiência, é dever do 
Estado fornecer tutores aptos a conduzir sua esco-
larização em casa (homeschooling).

21.	Para Mantoan (2005), a escola de qualidade para todos 
requer mudanças na administração e na estrutura das 
organizações escolares, buscando

(A)	 melhores condições de controle e fiscalização de 
supervisores pedagógicos.

(B)	 assegurar o direito das escolas de selecionarem o 
alunado que estão aptas a atender.

(C)	 descentralizar a gestão administrativa e assim au-
mentar a autonomia das escolas.

(D)	 substituir a direção da escola por um regime de ges-
tão por conselhos e colegiados.

(E)	 emancipar os diretores das funções pedagógicas,  
para que possam se dedicar às questões estratégicas.

22.	Oliveira (2020) afirma que “No contexto contemporâneo, 
o autismo é, sem dúvida, um dos maiores desafios para a 
escola”. Segundo a autora, um aspecto fundamental para 
a inclusão dos indivíduos autistas é

(A)	 a compreensão de que a adaptação de ambientes é 
mais prejudicial do que benéfica à adaptação e per-
manência na escola.

(B)	 a substituição de uma abordagem adaptativa por 
uma busca mais focada na cura, reparação ou ame-
nização da própria doença.

(C)	 um olhar docente pautado no saber médico sobre o 
autismo, para que os alunos com essa condição pos-
sam ser normalizados em sala de aula.

(D)	 um conhecimento mais aprofundado dos professo-
res sobre as experiências sensoriais dos autistas e 
dos impactos delas na maneira como aprendem.

(E)	 o encaminhamento desses alunos a terapias e trata-
mentos especializados, uma vez que o professor não 
tem preparo para lidar com condição tão específica.
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28.	O artigo 9o da Resolução CNE/CEB no 7/2010 (Diretri-
zes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental 
de 9 anos) assume o currículo do Ensino Fundamen-
tal como constituído pelas experiências escolares que 
se desdobram em torno do conhecimento, permeadas 
pelas relações sociais. Conforme o seu §3o, esses 
conhecimentos escolares, a fim de que possam ser 
ensinados e aprendidos, são selecionados e transfor-
mados pelas diferentes instâncias que produzem orien-
tações sobre o currículo e, especificamente,

(A)	 pelo conjunto da sociedade brasileira.

(B)	 pelas comunidades acadêmicas e científicas.

(C)	 pelo Conselho Escolar.

(D)	 pelo corpo estudantil e seus coletivos de repre-
sentação.

(E)	 pelas escolas e professores.

29.	Conforme o §1o do artigo 15 da Resolução CNE/CEB 
no 4/2010 (Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para 
a Educação Básica), a parte diversificada do currículo 
pode ser

(A)	 abreviada quando forem identificadas lacunas pela 
unidade escolar na aprendizagem da Língua Portu-
guesa e/ou da Matemática.

(B)	 substituída pelo ensino da Língua Espanhola 
em comunidades transnacionais que ocupam as 
regiões de fronteira do Estado brasileiro.

(C)	 organizada em temas gerais, na forma de eixos 
temáticos, selecionados colegiadamente pelos 
sistemas educativos ou pela unidade escolar.

(D)	 concentrada em uma das etapas da Educação 
Básica, quando de notório interesse da comuni-
dade escolar.

(E)	 planejada e gerida como bloco distinto da parte 
comum, assegurando clareza quanto à sua espe-
cificidade e tratamento interdisciplinar e/ou trans-
disciplinar.

Legislação Nacional e Municipal

26.	O Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado pela Lei 
no 15.388/2026, propõe objetivos, metas e estratégias 
voltadas ao “Acesso, Trajetória e Conclusão no Ensino 
Fundamental e no Ensino Médio”.

Assinale a alternativa que apresenta corretamente uma 
meta correspondente a esse tópico.

(A)	 Garantir que pelo menos 95% dos estudantes con-
cluam o quinto ano do ensino fundamental na idade 
regular.

(B)	 Universalizar, até o terceiro ano de vigência do PNE, 
o acesso à escola para toda a população de 06 a 17 
anos de idade.

(C)	 Elevar para 75% a taxa bruta de escolarização nos 
anos finais do ensino fundamental e para 50% no 
ensino médio.

(D)	 Garantir que pelo menos 90% dos estudantes em 
situação de inclusão concluam o ensino fundamen-
tal na idade regular.

(E)	 Universalizar, até o quinto ano de vigência do PNE, a 
conclusão na idade regular dos estudantes matricu-
lados na rede pública de ensino.

27.	De acordo com a BNCC (Base Nacional Comum Cur-
ricular, 2018), ao longo dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, a progressão do conhecimento ocorre

(A)	 pela troca das experiências voltadas para o desen-
volvimento da oralidade por processos de compre-
ensão e representação escrita.

(B)	 pelos desafios de alta complexidade devido à 
necessidade de apropriação das diferentes lógicas 
de organização dos conhecimentos humanos.

(C)	 pela consolidação das aprendizagens anteriores 
e pela ampliação das práticas de linguagem e da 
experiência estética e intercultural das crianças.

(D)	 pelo comprometimento com a construção do pro-
jeto de vida dos estudantes, assegurando tempos 
e espaços para que os estudantes reflitam sobre o 
futuro.

(E)	 pela compreensão dos fundamentos científico-
-tecnológicos dos processos produtivos, aprofun-
dando o pensamento crítico e autônomo.
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32.	O documento Currículo jundiaiense da educação infantil 
(Jundiaí, 2022) apresenta diversos elementos que ali-
cerçam as práticas educativas. Entre eles, há um que é 
descrito no excerto a seguir:

“Os                      compreendem a valorização da diversi-
dade, da ludicidade e da criatividade. Considerando que 
a humanidade já produziu muito conhecimento antes de 
a criança vir ao mundo e que, muitas vezes, as crian-
ças (e os adultos) são influenciadas e pressionadas com 
noções prontas do que é o belo, é necessário trabalhar 
outros conceitos de beleza além dos previamente cons-
truídos, postos como ideais. Dentro do ambiente educa-
tivo, superando a ideia de que a criança deve receber 
conhecimentos prontos, os                      são explorados 
com a finalidade de incentivá-la a realizar suas próprias 
experiências criativas, com diferentes meios e suportes, 
aprendendo a valorizar aquilo que ela e as outras crian-
ças criaram”.

Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas do excerto.

(A)	 campos de experiências

(B)	 trabalhos por projetos

(C)	 currículos diversificados

(D)	 princípios estéticos

(E)	 eixos estruturantes

33.	Ao apresentar sua concepção de currículo, o documen-
to Currículo jundiaiense do ensino fundamental (Jundiaí, 
2022) assume a necessidade de se questionar as práti-
cas pedagógicas escolares diante da função da escola 
pública perante os sujeitos que atende. O acesso aos 
saberes e aos conhecimentos está vinculado à condição 
que o cidadão tem de explicar a realidade e colaborar 
“na construção de uma sociedade melhor, mais justa e 
inclusiva”.

Em decorrência desse contexto, o documento defende 
que a seleção dos objetos de conhecimento escolares 
deve garantir aos alunos

(A)	 a assimilação da experiência histórico-social de 
gerações, levando em conta a potência dos estu-
dantes para aprender na relação, na sua iniciativa 
e na curiosidade e nas práticas sociais e culturais.

(B)	 a uniformidade dos conhecimentos curricula-
res mobilizados em toda a rede, assegurando a 
replicação de conteúdos e projetos pedagógicos, 
de modo a atingir a igualdade na educação.

(C)	 a valorização do senso comum no espaço escolar, 
equiparando os conteúdos escolares às vivências 
práticas já dominadas pelos alunos em seu contexto 
social imediato.

(D)	 a priorização curricular de competências técnicas 
voltadas à empregabilidade, elegendo conteúdos 
que respondam às necessidades imediatas do mer-
cado de trabalho e da economia local.

(E)	 a transmissão imparcial e objetiva dos conteúdos 
disciplinares, resguardando a escola de debates 
políticos ou sociais que possam comprometer sua 
função pedagógica primordial.

30.	A mãe de Carla, estudante com um diagnóstico não 
definitivo de Transtorno do Espectro Autista (TEA), pre-
cisa matricular a filha no sexto ano do ensino funda-
mental. Carla, até agora, realizou a educação infantil 
e os anos iniciais em uma escola privada. Ao realizar 
a primeira tentativa de matrícula de sua filha em uma 
unidade escolar pública, a mãe de Carla recebeu uma 
negativa de seu gestor, que alegou já contar com a 
presença de três outras crianças com TEA nas turmas 
de sexto ano.

Em relação ao que determina o artigo 7o da Lei  
no 12.764/2012 (Política Nacional de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 
Autista), esse gestor escolar está em

(A)	 conformidade, cabendo limitação criteriosa ao volu-
me de estudantes com esse tipo de condição.

(B)	 conformidade, cabendo à escola anterior a manuten-
ção da oferta do serviço educacional especializado.

(C)	 desconformidade, cabendo à família a apuração 
da conduta, sua documentação e consequente 
denúncia.

(D)	 desconformidade, cabendo a pronta perda do cargo, 
apurada por processo administrativo.

(E)	 desconformidade, cabendo punição com multa de 3 
a 20 salários mínimos.

31.	Uma professora da rede municipal da prefeitura de 
Jundiaí ingressou recentemente em um curso de espe-
cialização de pós-graduação lato sensu oferecido por 
uma universidade local. Ela está bastante animada, ten-
do comentado com sua família que a conclusão desse 
curso viabilizará progressão na sua carreira, o que con-
sidera excelente já que se encontra há cinco anos no 
mesmo grau.

De acordo com os artigos 20 a 22 da Lei Complementar 
no 511/2012 (Estatuto do Magistério Público Municipal), a 
afirmação da professora está

(A)	 incorreta, pois a progressão na carreira é condicio-
nada a processos de formação continuada ofereci-
dos pela própria rede municipal.

(B)	 incorreta, pois a pós-graduação se enquadra como 
capacitação profissional, o que a vincula à promoção 
na carreira, e não à progressão.

(C)	 incorreta, pois a progressão na carreira se dá por 
contagem de horas dedicadas ao curso, indepen-
dentemente da sua conclusão.

(D)	 correta, pois a progressão na carreira é vinculada à 
capacitação profissional devidamente concluída e 
comprovada junto ao setor de recursos humanos.

(E)	 correta, pois o interstício mínimo de cinco anos e a 
capacitação profissional são os requisitos suficientes 
para a progressão.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

36.	Na obra Convite à Filosofia (2019), Marilena Chauí apon-
ta que uma tradição filosófica de inspiração grega conce-
be a verdade como aletheia, isto é, como algo não oculto 
ou não dissimulado. Nesse sentido: “a verdade está nas 
próprias coisas ou na própria realidade e o conhecimen-
to verdadeiro é a percepção intelectual e racional dessa 
verdade. A marca do conhecimento verdadeiro é a evi-
dência, isto é, a visão intelectual e racional da realidade 
tal como é em si mesma e alcançada pelas operações de 
nossa razão” (p. 124. Adaptado).

Segundo o excerto, tal concepção postula que a verdade 
deve

(A)	 decorrer do testemunho de autoridades.

(B)	 corresponder a estados de coisas no mundo.

(C)	 revelar-se a priori por argumentos metafísicos.

(D)	 derivar de processos inferenciais coerentes.

(E)	 manifestar-se nas experiências subjetivas.

37.	Segundo Marilena Chauí (Convite à Filosofia, 2019): 
“A ideia de razão que constitui o ideal de racionalidade 
criado pela sociedade europeia ocidental sofreu alguns 
abalos profundos desde o início do século XX. Um deles 
foi trazido com o desenvolvimento dos estudos da an-
tropologia, que mostraram como outras culturas podem 
oferecer uma concepção muito diferente da que estamos 
acostumados sobre o pensamento e a realidade” (p. 74 
– 75. Adaptado).

Para Marilena Chauí, a existência de concepções dife-
rentes de racionalidade implica que

(A)	 culturas europeias têm profundas limitações epistê-
micas.

(B)	 tradições culturais não têm relevância epistemológica.

(C)	 sociedades não europeias são irracionais ou pré-
-racionais.

(D)	 culturas diferentes têm concepções de conhecimento 
distintas.

(E)	 tradições científicas não têm influência sobre as cul-
turas.

34.	De acordo com o documento Currículo jundiaiense do 
ensino fundamental (Jundiaí, 2022), quando se conside-
ram as especificidades das Escolas em Tempo Integral, 
o tempo ampliado destinado às aulas ofertadas aos estu-
dantes deve significar

(A)	 transcender o currículo básico, valorizando o espaço 
escolar e o território e os equipamentos públicos que 
estão à disposição da comunidade, considerando-os 
como territórios educativos.

(B)	 intensificar a carga horária dedicada aos conteú-
dos do currículo básico, em especial de português e 
matemática, priorizando as habilidades já trabalha-
das no turno regular durante o contraturno escolar.

(C)	 assegurar a permanência das crianças em ambiente 
seguro e monitorado durante o período em que os 
responsáveis estão no trabalho, priorizando a função 
assistencial exercida pela escola de tempo integral.

(D)	 reservar esse tempo excedente para atividades 
livres de lazer e de descanso dos estudantes, con-
centrando o tempo pedagógico para o turno regu-
lar e o tempo lúdico para o contraturno.

(E)	 direcionar os estudantes com dificuldades de apren-
dizagem para atividades individuais e planejadas de 
reforço pedagógico, com a finalidade de mitigar o fra-
casso escolar e melhorar os indicadores.

35.	Assinale a alternativa que apresenta uma perspecti-
va coerente com a concepção curricular pedagógica 
do documento Currículo jundiaiense da educação de 
jovens e adultos - EJA (Jundiaí, 2022).

(A)	 É importante adotar o pressuposto de que os jovens 
e adultos ingressam sem repertório prévio consisten-
te, cabendo à escola construir de partida os conheci-
mentos e competências socialmente relevantes.

(B)	 O currículo da EJA resulta da transposição dos con-
teúdos e da sequência do currículo do ensino regu-
lar, preservando a mesma lógica de organização, de 
dinâmicas e de métodos para assegurar equidade.

(C)	 Com maior capacidade de atenção e foco, o público 
da EJA se beneficia da explicação clara e direta de 
conteúdos pelo professor, o que permite a condensa-
ção dos conteúdos em sessões predominantemente 
expositivas.

(D)	 O público da EJA traz experiências de vida diferen-
ciadas, o que exige um currículo pautado em uma 
educação que enfatiza os contextos vivenciados 
pelos estudantes, propiciando a construção de con-
ceitos mais abrangentes.

(E)	 A aprendizagem na EJA deve valorizar predominan-
temente o estudo individual em vez de dinâmicas 
coletivas, com os estudantes avançando em seu 
próprio ritmo e segundo seus próprios interesses.
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40.	Na Primeira Meditação (2004), René Descartes aponta: 
“Com efeito, tudo o que admiti até agora como o que há 
de mais verdadeiro, eu o recebi dos sentidos ou pelos 
sentidos. Ora, notei que os sentidos às vezes enganam 
e é prudente nunca confiar completamente nos que, seja 
uma vez, nos enganaram” (p. 19).

Para Descartes, os erros decorrentes da confiança do 
sujeito nos sentidos podem ser combatidos por meio

(A)	 dos próprios sentidos, autocorrigindo-se.

(B)	 da aplicação do teste da linguagem.

(C)	 do falibilismo radical pragmatista.

(D)	 da busca por primeiros princípios.

(E)	 do método da dúvida hiperbólica.

41.	Em seu Tratado sobre a natureza humana (2009), David 
Hume faz a seguinte colocação: “Em todas as ciências 
demonstrativas, as regras são certas e infalíveis; mas 
quando as aplicamos, nossas faculdades, falíveis e incer-
tas, têm uma grande tendência a delas se afastar e a cair 
em erro. Por isso, em todo raciocínio, devemos conferir 
e controlar nosso primeiro juízo ou crença mediante um 
novo juízo; e devemos ampliar nossa visão para abranger 
uma espécie de história de todos os casos em que nos-
so entendimento nos enganou, comparando-os àqueles 
em que seu testemunho foi legítimo e verdadeiro. Nossa 
razão deve ser considerada uma espécie de causa, cujo 
efeito natural é a verdade; mas esse efeito pode ser fre-
quentemente impedido pela irrupção de outras causas, e 
pela inconstância de nossos poderes mentais” (p. 213).

Para David Hume, como consequência da falibilidade da 
razão humana,

(A)	 algumas certezas constituem dogmas indubitáveis.

(B)	 todo conhecimento degenera em probabilidade.

(C)	 nenhuma crença pode ser considerada falsa.

(D)	 alguns princípios simples sustentam o conhecimento.

(E)	 nenhum processo inferencial pode ser alvo de 
dúvida.

42.	Afirma Jean-Jacques Rousseau em Do contrato social 
(2011): “Dirão que o déspota assegura a seus súditos a 
tranquilidade civil. Seja. Mas o que ganham estes, se as 
guerras ocasionadas pela ambição do rei, se a insaciável 
avidez deste, se as opressões de seu poder, lhes trazem 
mais desolação do que lhes trariam as dissensões entre 
eles próprios? O que ganham eles, se essa tranquilida-
de mesma é uma das suas desgraças? Nas masmorras 
também se vive tranquilo: isso basta para sentir-se bem 
nelas? (p. 47).

Em Do contrato social, Jean-Jacques Rousseau entende 
que o despotismo

(A)	 busca preservar a unidade da sociedade civil.

(B)	 garante a paz acima dos interesses do Estado.

(C)	 procura defender o bem geral pelo uso da força.

(D)	 privilegia a defesa dos interesses do Estado

(E)	 explora os súditos em benefício do déspota.

38.	Para Cipriano C. Luckesi e Elizete Passos (Introdução à 
filosofia: aprendendo a pensar, 2004), a noção de apro-
priação do conhecimento é central. Tal noção diz respeito 
ao “modo pelo qual é possível ao sujeito humano tomar 
posse de um entendimento da realidade. Apropriação 
não significa uma retenção de informações, mas sim 
a compreensão do mundo exterior, utilizando‑se das 
informações. Assim sendo, entendemos que o sujeito se 
apropria do conhecimento de duas maneiras: a direta e 
a indireta. Essas duas modalidades de apropriação na 
prática são inseparáveis, porém didaticamente distintas” 
(p. 29).

Segundo Luckesi e Passos, o modo direto de apropria-
ção do conhecimento ocorre quando há

(A)	 um enfrentamento do sujeito com a realidade.

(B)	 uma revisão cuidadosa das descobertas científicas.

(C)	 um levantamento bibliográfico exaustivo sobre um 
tema.

(D)	 uma prática assistemática de replicação experimental.

(E)	 um ensino competente por parte do(a) professor(a).

39.	No Livro VI de A República (2010), Platão apresenta a 
metáfora que aproxima a governança da polis à gover-
nança de um navio. Segundo essa metáfora, num navio 
cujo timoneiro está um pouco surdo e com dificuldades 
de visão, mas tem muita experiência e conhecimento de 
pilotagem, marinheiros despreparados disputam entre si o 
controle do leme do navio. Esses marinheiros acham-se à 
altura de pilotar o navio e consideram inútil o conhecimen-
to do timoneiro, que leva em conta as estações do ano, as 
condições do tempo e o movimento dos astros para pilotar 
adequadamente a embarcação (488a - 489a).

A metáfora apresentada por Platão no Livro VI de 
A República diz respeito

(A)	 à busca por uma definição de justiça no regime 
democrático.

(B)	 ao poder político da força na polis, destacado por 
Trasímaco.

(C)	 à relevância do papel do filósofo na governança da 
polis.

(D)	 ao planejamento estratégico feito por militares e 
comerciantes.

(E)	 à defesa de uma concepção de polis arbitrária e 
despótica.



13 PMJU2607/006-Prof-II-FilosofiaConfidencial até o momento da aplicação.

45.	Na obra Sociologia (2002), Joel Charon observa: 
“A maioria das pessoas está habituada a ver o mundo 
psicologicamente. Sob esse ponto de vista, a ação está 
relacionada com as características do indivíduo e não 
com as interações e com padrões sociais. Dessa pers-
pectiva psicológica, as pessoas podem explicar o suicídio 
em massa dos membros de uma seita religiosa, digamos, 
como o resultado de fanatismo religioso ou de um líder 
poderoso, ou ainda de pessoas insanas” (p. 7. Adaptado).

Segundo Joel M. Charon, uma abordagem sociológica 
considera que a seita religiosa do exemplo deve ser

(A)	 entendida como grupo organizado com uma cultura 
comum.

(B)	 tratada como organização criminosa e punida juridi-
camente.

(C)	 considerada a partir de uma perspectiva ética deon-
tológica.

(D)	 responsabilizada como promotora de insanidade 
coletiva.

(E)	 respeitada em nome da liberdade de culto e do 
ecumenismo.

46.	Em suas reflexões sobre a educação (Pedagogia do opri-
mido, 2011), Paulo Freire propõe o conceito de “educa-
ção bancária”. Ressalta ele que “Em lugar de comunicar-
-se, o educador faz ‘comunicados’ e depósitos que os 
educandos, meras incidências, recebem pacientemente, 
memorizam e repetem. Eis aí a concepção ‘bancária’ da 
educação, em que a única margem de ação que se ofere-
ce aos educandos é a de receberem os depósitos, guar-
dá-los e arquivá-los. Margem para serem colecionadores 
ou fichadores das coisas que arquivam” (p. 72).

Segundo Paulo Freire no excerto, a “educação bancária” 
é uma

(A)	 forma eficaz de incluir os alunos no processo de 
aprendizagem.

(B)	 construção docente que busca compartilhar os con-
teúdos.

(C)	 prática de ensino-aprendizagem utilizada por esco-
las particulares.

(D)	 doação dos que se julgam sábios aos que julgam 
nada saber.

(E)	 didática inclusiva que focaliza necessidades econô-
micas de alunos.

43.	Segundo Eva M. Lakatos e Marina de A. Marconi 
(Sociologia geral, 1999), a Revolução Francesa e a Re-
volução Industrial geraram novos fenômenos sociais, 
como o crescimento desordenado e a explosão demo-
gráfica das grandes cidades, a falta de infraestrutura ha-
bitacional e sanitária, a revolta de trabalhadores diante 
das condições de trabalho, entre outros. Para as autoras: 
“Esses fatores são importantes porque representam um 
objeto a ser estudado” (p. 44. Adaptado).

Considerando os fatores enumerados, Lakatos e Marconi 
compreendem a Sociologia como

(A)	 a investigação metódica e rigorosa da luta de clas-
ses a partir do século XIX.

(B)	 a busca de métodos qualitativos de pesquisa sobre 
as interações sociais.

(C)	 a resposta intelectual a problemas decorrentes de 
avanços tecnológicos.

(D)	 o esforço constante de compreender as formas de 
exploração do capital.

(E)	 o modo quantitativo e estatístico de investigação das 
interações sociais.

44.	Aponta Eduardo Galeano, na obra As veias abertas 
da América Latina (2002), que: “No primeiro tomo de 
O capital, Karl Marx escreve que o descobrimento das 
jazidas de ouro e prata da América, a cruzada de exter-
mínio, escravização e sepultamento das minas da popu-
lação aborígine, o começo da conquista e o saque das 
Índias Orientais, a conversão do continente africano em 
campo de caça dos escravos negros: são todos fatos 
que assinalam a alvorada da era da produção capitalis-
ta” (p. 30).

Segundo Eduardo Galeano, no contexto da colonização,

(A)	 os conquistadores buscam a catequização humani-
zada de culturas locais.

(B)	 o saqueio foi o meio mais comum de acumulação 
primitiva de capitais.

(C)	 a diplomacia profissional europeia defrontou-se com 
dificuldades locais.

(D)	 as forças militares locais conseguiram derrotar os 
colonizadores europeus.

(E)	 os colonizadores difundiram princípios republicanos 
junto às culturas locais.
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50.	Na obra O ensino de filosofia e a Lei 10.639 (2011), 
Renato Noguera discute a relevância de uma geopolítica 
filosófica para enfrentar o que ele denomina egopolítica, 
a partir da noção de que “o discurso filosófico brota de 
uma ‘razão universal’ imersa num campo neutro de for-
ças” (p. 22).

Para Renato Noguera, a geopolítica filosófica permitiria

(A)	 analisar teses franco-germânicas sobre o sujeito 
cognoscente.

(B)	 questionar as raízes capitalistas do pragmatismo 
estadunidense.

(C)	 problematizar o positivismo lógico defendido pelo cír-
culo de Viena.

(D)	 reconhecer a relevância filosófica de reflexões julga-
das periféricas.

(E)	 produzir diagramas para mapear a produção filosófi-
ca significativa.

47.	No livro O ensino de filosofia como problema filosófico 
(2009), Alejandro Cerletti aponta que “A pergunta ‘O que 
é ensinar filosofia?’ poderia admitir uma resposta ime-
diata, que se inscreve em um dos lugares-comuns que 
costumam guiar qualquer ensino. Ensinar filosofia seria a 
atividade em que alguém transmite ao outro determinado 
conteúdo, neste caso, conteúdo ‘de filosofia’ ou ‘filosófi-
co’” (p. 11).

Alejandro Cerletti considera que essa resposta simples

(A)	 dá conta de trazer os elementos essenciais do ensi-
no de filosofia.

(B)	 desloca a pergunta para os conceitos de transmitir e 
de filosofia.

(C)	 protege a definição de ensino de filosofia de truísmos 
lógicos.

(D)	 evita que o ensino de filosofia levante dúvidas des-
necessárias.

(E)	 recoloca os objetivos do ensino de filosofia no âmbito 
do bom senso.

48.	Ao discutir a natureza dos problemas filosóficos, Alejan-
dro Cerletti (O ensino de filosofia como problema filosófi-
co, 2009) indaga: “o que faz com que, em última instância, 
uma pergunta ou um questionamento seja ‘filosófico’? O 
que o distingue de outro tipo de interrogantes?” (p. 23)

Para Alejandro Cerletti, o que caracteriza efetivamente 
uma pergunta filosófica é

(A)	 tratar de interrogações metafísicas e lógicas.

(B)	 buscar respostas claras, certas e indubitáveis.

(C)	 indagar sobre a natureza do ser e do dever ser.

(D)	 procurar os princípios últimos do conhecimento.

(E)	 instigar um constante e sistemático reperguntar.

49.	Conforme esclarece Renato Noguera, o objetivo de seu 
livro intitulado O ensino de filosofia e a Lei 10.639 (2011) 
é “explicar que a obrigatoriedade de conteúdos afro-bra-
sileiros e africanos no currículo de todos os níveis e mo-
dalidades de ensino no Brasil, de que trata a Lei referida 
no título, nos ajuda a desfazer um tipo de ‘senso comum’ 
sobre a filosofia” (p. 12. Adaptado).

De acordo a Renato Noguera, o principal exemplo desse 
“senso comum” filosófico seria a

(A)	 inutilidade do cânone filosófico.

(B)	 primazia da ontologia anglo-saxã.

(C)	 origem grega da reflexão filosófica.

(D)	 postura acrítica própria da filosofia.

(E)	 a relevância atual da metafísica.



15 PMJU2607/006-Prof-II-FilosofiaConfidencial até o momento da aplicação.

RASCUNHO



Confidencial até o momento da aplicação.


